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CANTO DA PÁGINA        CANTINHO 
DA FILARMÓNICA
ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL

No próximo dia 24 de novembro do corrente ano, pelas 
21h, decorrerá nas instalações da SFUM, Assembleia Geral 
de carácter eleitoral para o biénio 2024-2025.

A presença e participação dos Sócios é fundamental 
para o progresso da Sociedade Filarmónica União Maça-
ense nas suas distintas Secções e múltiplas atividades, pelo 
que, desde logo, se apela à formação de listas eleitorais 
que promovam opções dinâmicas para a Associação.

2º CONCERTO FRANCISCO SERRANO
O Cine-Teatro Municipal de Mação foi palco do 

2º Concerto Francisco Serrano na passada noite de 
4 de novembro de 2023.

Uma noite memorável que contou com atuações do 
Grupo Coral da SFUM e da Banda Filarmónica, a decla-
mação poética e graciosa partilha cultural de prezados 
bisnetos do “Velho Maçanico” e a participação especial 
de Inês Saraiva. Honrar Francisco Serrano é dignificar 
a Identidade Maçaense e a Cultura Nacional nas suas 
distintas vertentes. Num concerto que ganha notorie-
dade pelo seu louvor às Origens, foram interpretadas 
obras do compositor Marco Lourenço, arranjos de José 
Leitão e Ricardo Monteiro, bem como, recolhas de 
Francisco Serrano com arranjo para Banda Filarmónica 
pelo nosso Maestro Joel Rodrigues, e, para Coro pela 
nossa Maestrina Ana Pires.

A SFUM orgulha-se de, pelo segundo ano consecutivo, 
partilhar com a comunidade um concerto mormente em 
português que mantém o intuito de servir de vínculo de 
partilha da tradição e saberes de outrora às novas gerações, 
através da nobre arte da música, para que saibam primar 
pela singularidade e sejam sempre motivadas a progredir 
com respeito e reverência às suas raízes culturais.

A SFUM agradece a dedicação e palavras de todos 
os intervenientes e mencionados em palco, bem como 
de quantos presentes em sala, a par dos que seguiram o 
evento por partilhas particulares em redes sociais.

O futuro escrever-se-á com o envolvimento e apreço de 
todos os que sentem e vivem a Filarmónica, a nossa SFUM. 
Cada qual faz a diferença e juntos alcançamos vitórias.

Bem hajam! Saudações Filarmónicas.

1525 de Setembro de 2023

Com responsabilidade 
do Clã Silva da Vinha Velha, 
decorreu, no passado dia 12 
de Agosto, o 17º almoço con-
vívio, no restaurante 3 Naus, 
em Sardoal. 

Estiveram presentes cerca 
de sessenta pessoas, repre-
sentando 4 gerações desta 
família, para a posteridade a 
foto com os representantes 
de cada Clã. Após o habitual 
cantar de parabéns, cortou-se 
o bolo de Família e foi passa-
do o testemunho ao Clã dos 
Martinzes, que logo anunciou 
de que o almoço do próximo 
ano será dia 10 de Agosto, dia 
de aniversário do Tó, portan-
to festa a dobrar. Até lá.

      João Augusto Delgado

Família Silva, Vinha Velha – Amêndoa

Tal como esperado, decorreu, no passado dia 26 de 
Agosto, o nosso já tradicional Almoço Convívio para as 
gentes da nossa Aldeia e seus Amigos, que são sempre 
bem vindos, e pensamos que também bem recebidos, 
que vão com o desejo de voltar. 

Um Obrigado ao Sr. Presidente da Câmara e aos 
representantes da nossa Freguesia. Achamos que é assim 
que sente as gentes das Aldeias. 

Após a cerimonia religiosa que incluiu a procissão em 
Honra de Santa Margarida, presidida pelo Sr. Padre Amândio 
(um obrigado também a ele), o presidente da nossa Associa-
ção dirigiu-se aos presentes e, em poucas palavras, lembrou 
os dois elementos da nossa Associação que, tão precoce-
mente, partiram: Fernando Assunção e Ariana Palma. 

Após um forte e sentido minuto de silêncio, deu-
se início ao almoço, bem preparado pelo grupo da 
cozinha; o bar, sempre a bombar, apoiado pelos jovens 
que também preparam uma mini quermesse. Já com a 
presença do músico, Rui Quinaz, que bem puxou pelos 
dançarinos, deu-se início ao leilão das Fogaças, o que 
proporcionou alguns momentos divertidos com os 
pregoeiros. Seguiu-se mais música até a malta aguentar 
e com alguns petiscos pelo meio. 

No Domingo, tudo já estava recomposto para fazer as 
arrumações necessárias. O próximo almoço será dia 30 
de Setembro, em homenagem aos setentas (que já são 
oitentas) e ao também padroeiro São Miguel. 

No dia 2 de Setembro, quase todos os produtores 
de vinho da Aldeia convidaram os seus amigos. Fez-se a 
vindima, com alguns produtores a ficarem mais contentes 
com as suas produções que outros. Como diz o ditado: 
“Até ao lavar dos cestos é vindima”,.Portanto, só daqui 
a 2 ou 3 meses, aquando das provas, poderemos avaliar 
como correu a safra.

Pela Associação Amigos de Aldeia de Eiras - João Fadarra

Obrigado Amigos 
de Aldeia de Eiras

 

- PERFUMARIA

-  ARTIGOS   PARA   CRIANÇA

FARMÁCIA CATARINO

- ARTIGOS  PARA  MAMÃ

- ORTOPEDIA
- MEDICAMENTOS

        DIR.TÉC.

      Dra. Maria Eduarda Machado

c/ filial em Carvoeiro    Telf. 241 574281

Praça Gago Coutinho    6120 MAÇÃO

TELEFONE  241 519010

VISITE-NOS E SENTIRÁ
A DIFERENÇA

(chamada para rede fixa nacional)

1325 de Abril de 2023     Envendos
RECONSTRUIR O PLANETA TERRA (28)NÓS POR CÁ…

  ...Abril, Abril!!!
"Em abril águas mil, não fosse o mês de Abril e

todos podiam ser lavradores no Alentejo". Era assim
nos tempos da escravidão. Tudo era feito a braço, o
celeiro do país, como lhe chamavam, mas, agora, de
celeiro tem pouco. O que se vê são campos de ani-
mais, vacas e ovelhas que vão rapando todos os can-
tinhos. Agora, existem máquinas para tudo, a produ-
ção de cereais é de longe insuficiente para consumo
interno. Vá lá a gente perceber isto.

Abril é sempre a rampa de lançamento para as agricul-
turas de verão. Anuncia-se muitas vezes frio; é o tal que
"mete a velha no covil". Quantas foram as vezes que a
geada nos levou a vindima e as batatas. Por estes tempos
de Primavera e da Quaresma, os nossos campos de este-
vas estão pulverizados de papoilas com as cinco chagas
de Cristo gravadas nas suas pétalas, com a flor do Tojo
inóspito, da giesta de flor amarela e branca; esta é rara Por
Cá, tudo isto anuncia a Páscoa.

Este mês é a referencia aos nossos direitos democráticos
conquistados. Esses que, agora, vamos pondo em dúvida,
com tantos casos na política e que alguns estão a aprovei-
tar para tirar dividendos. Por essa e por outras que o desin-
teresse do POVO é cada vez maior, com graves prejuízos
para o PAÍS. Agora é que temos de estar atentos, pois, em
vez de novelas tenhamos um cartão vermelho a mostrar a
essa gente que nos devia governar, todos temos o hábito
de assobiar "pró" lado e dá no que se vê.

Por Cá, em tempo de Páscoa, vamo-nos reunindo em
família ou em Associação. Por estes dias, reunimo-nos em
Vale da Mua no Centro Cultural para almoçar, conviver e
jogar à malha, uma iniciativa para angariar fundos a fim de
se realizarem obras no exterior. Mas, isso, são contas de
quem disso percebe; foi um belo dia de convívio.

Por falar em convívio, também por estes dias de Abril,
que por acaso não foi de dia, mas sim de noite, a Cultura
andou à solta, não Por Cá, foram os dedicados vizinhos do
lado que mostraram uma noite de teatro com a Companhia
de Teatro Amador de Montes da Senhora. Pois, foi preciso ir
a São Pedro do Esteval para descobrir que a Cultura anda
por aqui perto. Bem sei que estas coisas dão trabalho. Bo-
nito de se ver: um grupo de jovens interessados em mostrar
as suas capacidades de interpretação por "Terras Rudes"
como as nossas. Que Deus nos acuda e me perdoe, mas
estamos mesmo esquecidos Por Cá.

A terminar estas minhas linhas, um lamento pelo desa-
parecimento de mais uma referência da nossa vila, o Ti
Xico Cimadas, como lhe chamávamos, uma figura de peso
nas nossas recordações. Que Deus o tenha em bom lugar,
vamos ficando pobres com estas partidas.

Um desejo final que todos tenham tido uma Santa
Páscoa em família e com saúde.                   A. Pinheiro

É triste ver pessoas novas
e velhas a "fazer raspadinhas"
ansiosamente e a abandoná-
las a seguir, no chão das coi-
sas inúteis, desiludidas com a
sua pouca sorte.

Quanto a nós, pertencemos
ao grupo dos que não querem
fazer "raspadinhas", comprar
lotaria ou jogar num casino,
porque esse não nos parece
ser um bom caminho para
construir futuros em coope-
ração solidária com aqueles
que acreditam na construção
conjunta de um futuro melhor.
Entretanto, a ambição de cres-
cimento tem o seu motor no
consumir para crescer…

Sorrateiramente, a Socieda-
de de Consumo vai teimando
em iludir-nos com palavrinhas
mansas e promessas com pés
de barro, a fim de nos con-
vencer a comprar sonhos e
bugigangas que nos vão tornar
finalmente "felizes"!

Ora, há muita gente que
confunde o ser feliz com o
possuir muito dinheiro, viver
com luxo, ou poder dar ordens
a torto e a direito,…mas não
é bem assim. Diz um sábio
dos tempos atuais que são
necessários três ingredientes

A sociedade de consumo tem alguma coisa a ver com isto?

para que a sociedade de con-
sumo possa prosseguir o seu
circuito diabólico: a publicida-
de, que cria o desejo de con-
sumir, o crédito, que fornece
os meios, e a obsolescência
acelerada e programada dos
produtos, que renova a sua
necessidade. Estas três molas
são autênticas "drogas".

A publicidade faz-nos de-
sejar o que não possuímos e
desprezar aquilo de que dis-
pomos já. Ela cria e recria a
insatisfação e a tensão do de-

sejo frustrado. Cada vez mais,
a procura deixa de incidir em
bens de grande uti l idade ,
passando a sê-lo em bens
de grande futilidade.

Por seu lado, o uso da
moeda e do crédito necessá-
rios para levar a consumir os
que não dispõem de rendimen-
to suficiente e para permitir aos
empresários investir sem dis-
porem do capital necessário,
é um poderoso "ditador" em
todo o mundo.

Com a obsolescência pro-
gramada, a sociedade do cres-
cimento tem em seu poder a
arma absoluta do consumismo.
Assim, programa-se com rigor
o tempo de vida que deve
durar cada objeto fabricado,
de modo que este tenha de
ser substituído quando o "des-
tino" da máquina for ativado,
seja um  frigorífico ou uma  lâm-
pada elétrica, um computador
ou um telemóvel, etc, e não se
facilita o seu conserto, antes
pelo contrário.

Desta forma, vamo-nos
tornando "toxicodependentes"
do crescimento.

Então, digam lá: A socie-
dade de consumo tem ou
não a ver com Reconstruir o
Planeta Terra?

Nota: Para a redação
desta crónica baseámo-nos
no livro "Pequeno tratado
do Decrescimento Sereno",
de Serge Latouche, versão
portuguesa: edições 70.

Rede "Cuidar da Casa
Comum" - Foco de Conver-
são Ecológica de Envendos

CONTACTOS:
     mjose7777@sapo.pt/
         Tlm 963084999

PRESUNTOS

Pepe - Industrial
de Carnes, Lda.

Chão de Codes - 6120-114 ABOBOREIRA
PORTUGAL

Telef. 241 590 010 (chamada para rede fixa nacional) * Fax 241 590 011

   ALBERTO DIAS RIBEIRO & FILHOS, LDA
Zona Industrial das Lamas, Lotes 10-11-18-19

6120-786 Mação
SEDE: Telef. / Fax: 00351 241 571 437

TALHO DE MAÇÃO: 241 571 037
(chamada para rede fixa nacional)

E-mail: ofumeirodabeira@sapo.pt

www.ofumeirodabeira.com (Com loja online)

Dr.ª Marina Pina
  Medicina Dentária - Ortodontia - Implantologia
  Próteses fixas e removíveis

Rua Francisco Serrano, n.º 41, 1º  - MAÇÃO
  Telf: 241 571 599  (chamada para rede fixa nacional)

  Tm. 966 554 336 (chamada para rede móvel nacional)

Consultório Dentário

(Acordo c/ SSCGD; Cheque Dentista)

Dr. João de Deus Catarino

Não sofra mais... Faça a sua
marcação!

Sente-se DEPRIMIDO, dorme mal?
As dores são grande incómodo?

A sua memória já não é o que era?
Então, está na altura de vir falar

connosco!

Consultório Dentário Dra. Marina Pina
Rua Francisco Serrano, 41- 1º

Mação

Telefone: +351 241 571 599
Telm: +351 966 554 336

Medicina Chinesa/AcupunturaMedicina Chinesa/AcupunturaMedicina Chinesa/AcupunturaMedicina Chinesa/AcupunturaMedicina Chinesa/Acupuntura

(chamada para rede móvel nacional)

(chamada para rede fixa nacional)

Motos e Motorizadas
velhas, mesmo em sucata

COMPRO
Pago

 a Pronto

Tm. 933 336 409 (Esteves - Mação)
(chamada para rede móvel nacional)

Revelha terra tão linda
És uma Aldeia tão pequenina

Terra dos nossos Pais, 
Sogros e Avós

Aldeia de Revelha

É uma Aldeia tão pequenina
Orgulho de todos nós
(Quadra do nosso saudoso 

amigo Antonio Benjamim)

E foi aqui que, a 9 de 
setembro de 2023, se re-
al izou mais um almoço 
convívio com as gentes da 
aldeia de Revelha. 

Com a  presença  de 
cerca de 70 convivas, entre 
eles o executivo da Junta 
de Fregues ia ,  aos quais 
muita agradecemos a sua 
presença, deliciamos-nos 
com o caldo verde e a 
carne assado no forno a 
lenha, pratos preparados 
pelas nossas mulheres, bem 
como a sardinhada e carne 
grelhada mista assada no 
carvão, confecionado pelos 
homens, e sempre bem 
regada com bom vinho, 
cerveja e alguns sumos. As 

sobremesas também feitas 
pelas senhoras estavam 
uma gulosice. No intervalo 
para o jantar foram os tra-
dicionais jogos de sueca e 
chinquilho.

Antes do jantar, houve 
ainda o Habitual discurso 
do nosso autarca Zé Casi-
miro e dos Mordomos que 
agradeceram a presença e 
disponibilidade de todos os 
participantes e na passagem 
de testemunho o apelo de 
que para o ano queremos 
mais com a ajuda de todos.

Foi assim o dia de festa 
na nossa pequena Reve-
lha, e até o São Pedro nos 
ajudou.

      João Augusto Delgado

Dr.ª Marina Pina
  Medicina Dentária - Ortodontia - Implantologia     
  Próteses fixas e removíveis

Rua Francisco Serrano, n.º 41, 1º  - MAÇÃO
  Telf: 241 571 599  (chamada para rede fixa nacional)

  Tm. 966 554 336 (chamada para rede móvel nacional) 

Consultório Dentário

(Acordo c/ SSCGD; Cheque Dentista)

             ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL
Convocatória

Nos termos da alínea a) do artigo 31º e da alínea a) do 
artigo 37º dos Estatutos da Socieda de Filarmónica União 
Maçaense (SFUM), convoca-se a Assembleia Geral da SFUM 
para reunir na sua sede, sita na Rua Prof. Anastácio Lalanda, 
n.º5, Mação, no dia 24 de novembro de 2023, pelas 21 horas, 
com a seguinte ordem de trabalhos:

1. lnforrmações da Direção;
2. Eleição dos Corpos Sociais da SFUM para o biénio 

2024/2025;
3. Outros assuntos.

Se à hora marcada não estiver presente o número legal 
de associados, a Assembleia reunirá, meia hora após a data 
de início, com qualquer número de associados.

O processo eleitoral será presidido pelo Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral, de acordo com o estipulado nos 
artigos 15º a 27º do RG I da SFUM.

Os Estatutos e RGI poderão ser consultados em: http://
filarmonicamacaense.blogspot .com/

Mação, 24 de outubro de 2023

Sociedade Filarmónica União Maçaense
S. social: R. Prof. Anastácio Lalanda, nº5 - Apart 27 - 6120-752 Mação

E-mail.: filarmonicamacaense@gmail.com
NIPC: 501417265

Há uns anos atrás, 
terminei um des-
tes meus cantos 

de página com a seguinte 
ideia: se queremos um go-
verno sério e competente, 
chamemos políticos suecos 
ou dinamarqueses. Passa-
ram os anos e hoje estou 
a inda  ma i s  convenc ido 
disso. O leitor estará agora 
a pensar: lá vem outro a 
falar do Costa e dos seus 
amigos. Infelizmente, meu 
querido amigo, não tenho 
como fugir do assunto. No 
entanto, (até porque não 
sou advogado ou coisa 
parecida) vou apresentar-
lhe apenas a minha teoria, 
sobre o assunto, a qual se 
resume a uma das coisas 
bonitas que caracterizam 
as relações humanas: a ami-
zade. E é mesmo de pura 
amizade que estamos a 
falar. Crimes? Quais crimes? 
Se tais coisas houvesse, 
não tinha o senhor juiz de 
instrução mandado aquela 
gente toda voltar ao con-
forto dos seus lares.

Tenha o meu caro ami-
go a paciência de ler mais 
três parágrafos. Em cada 
um deles lhe apresento o 
quão importante foi para 

tavaresmartins.antonio@gmail.com
António Martinsoutros tantos arguidos o 

sentimento da amizade… 
e só isso.

O ministro João Galam-
ba é porventura o melhor 
exemplo do que acabei de 
dizer. Terminou a licenciatu-
ra no ano 2000 e em 2009 
já estava na Assembleia da 
República, graças ao muito 
trabalho na colagem de 
cartazes, em várias campa-
nhas eleitorais, tarefa muito 
boa para arranjar amizades. 
Entretanto, entrou para o 
governo e em 2021 foi mui-
to injustamente criticado, só 
porque nomeou para o seu 
gabinete um jovem amigo 
de 23 anos. E já em 2020 ti-
nha sido (meu Deus, credo) 
investigado, por indícios de 
tráfico de influências.

O Dr. Vítor Escária (o 
chefe de gabinete) é outro 
bom exemplo de como vale 
a pena ser amigo do seu ami-
go. Em 2016, por ter muitos 
amigos, foi maldosamente 
envolvido no caso das viagens 
ao euro, pagas pela Galp. E 
por amizade foi obrigado a 
pagar multa de uns milhares, 
para se livrar de tal processo. 
Foi também por amizade 
que foi consultor na Câmara 
de Lisboa, chefe de gabinete 

de José Sócrates e agora de 
António Costa. E era por 
causa da amizade que nutria 
pelo PM que (para o caso de 
ser necessário fazer face a 
alguma emergência) tinha no 
seu gabinete os tais 78.000 
euros de que tanto se fala. 
E perguntam os senhores 
do ministério público: “de 
onde veio este dinheiro?”. 
Claro que foi pagamento 
por serviços prestados aos 
amigos angolanos… por 
amizade!

Diogo Lacerda Macha-
do é o amigo de todos os 
amigos. É aquele que resol-
ve problemas e apresenta 
pessoas que mais tarde 
serão amigas. Nunca quis 
ser ministro, mas sempre 

esteve à disposição dos 
amigos, entre os quais o seu 
amigo maior.

Perante tudo isto e muito 
mais haveria, só podemos 
chegar a uma conclusão: 
Portugal é (sempre foi) go-
vernado por um grupo de 
amigos que, por vezes, são 
erradamente confundidos 
com outras coisas. Um gru-
po de amigos que ora vem 
da esquerda ora aparece da 
direita; que almoça ou janta 
em restaurantes caros, sem-
pre para resolver os nossos 
problemas. Somos todos “tu-
gas” e os “tugas” são assim… 
amigos para a vida.   

26 25 de Outubro de 2023

CARDIGOS
Vendem-se Terrenos 
contíguos na zona urbana 

(1500 m2 e 10500 m2)
Possibilidade de construção

Telem. 914 819 846
(chamada para rede móvel nacional)

O “Limpa e Aduba” é um programa que está a ser 
desenvolvido pela Biond - Associação das Bioindústrias de 
Base Florestal com a finalidade de melhorar a produção 
das plantações de eucalipto, reduzindo o risco de incêndio, 
por forma a aumentar a produtividade do seu eucaliptal. A 
nossa associação é parceira da Biond, e desta forma vem 
através do jornal, demonstrar o que é o processo e de que 
forma pode ajudar os proprietários a reunir as condições 
necessárias para tornar a sua candidatura elegível. 

Assim, os proprietários têm de reunir os seguintes 
requisitos:

- O Eucaliptal tem de se encontrar entre os 1 e os 6 
anos de crescimento, ser uma área sem condicionantes 
ambientais e estar preferencialmente até à 3º rotação 
de crescimento. 

- Deve garantir o controlo da vegetação e a seleção 
de Varas, tendo em consideração as recomendações 
técnicas do programa, para posteriormente a Biond 
entregar o adubo e avançar com o financiamento do 
serviço de adubação, que para o ano de 2024.

É necessário, ter em conta que, os povoamentos de eu-
calipto têm de ter uma área superior a 0.25ha por parcela e 
não superiores no seu acumulável a 25ha por proprietário.

Existe ainda a possibilidade de um aumento da área 
total de adubação para os proprietários que possuam áreas 
certificadas ou em processo de certificação.

A campanha em vigor para o ano de 2024, vai decorrer 
até 31 de outubro de 2023.

Para mais esclarecimentos, favor contactar-nos através 
dos telefones 241247035 ou 934870292, das 9h00 às 
12h30, e das 14h às 17h30, de segunda a sexta-feira 
(expeto feriados), ou para aflomacao@gmail.com.

“Limpa e Aduba”As AIGP – Áreas Integradas de Gestão da Paisagem,  
são dirigidas a contextos microterritoriais com escala 
adequada para uma gestão florestal ativa e racional e 
os trabalhos a desenvolver conduzirão à elaboração de 
Operações Integradas de Gestão da Paisagem (OIGP), 
que definem no espaço e no tempo as intervenções de 
transformação da paisagem de reconversão de culturas 
e de valorização e revitalização territorial, bem como o 
modelo operativo, os recursos financeiros e o sistema de 
gestão e de monitorização a implementar.

A AIGP de Ortiga foi constituída através do Despacho 
Conjunto n ° 7109-A/2021, de 16 de julho, situa-se nas Fre-
guesias de Ortiga e União de Freguesias Mação, Penhascoso 
e Aboboreira, no Concelho de Mação, com a área de 1939,54 
hec tares, conforme cartografia em anexo.

A AZR – Gestão Territorial, S.A., na qualidade 
de Entidade Gestora da AIGP de Ortiga, é a entidade 
responsável pela elaboração da respetiva Operação 
Integrada de Gestão da Paisagem (OIGP).

De acordo com o Regime Jurídico de Reconversão da 
Paisagem (RJRP), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 16/2022 
de 14 de janeiro que altera o Decreto-Lei n.º 28-A/2020 
de 26 de junho, esta entidade submete à apreciação dos 
proprietários e demais titulares de direitos reais, ou quem 
exerça poderes legais de representação, e produtores 
florestais abrangidos pela AIGP a proposta de OIGP.

A proposta de OIGP é disponibilizada, para consulta 
e recolha de sugestões, na sede do Município de Mação 
e no sítio na Internet da DGT pelo prazo mínimo de 30 
dias úteis, que decorrem entre os dias 16 de Outubro de 
2023 a 30 de Novembro de 2023.

Decorrido o referido prazo, a entidade gestora convoca 
a realização de uma reunião conjunta com os proprietários 
e demais titulares de direitos reais, ou quem exerça po-
deres legais de representação, e os produtores florestais 
identificados na área territorial da AIGP.

De acordo com o artigo 21.° do RJRP, a referida reu-
nião realizar-se-á no dia 05  Dezembro  de 2023, das 
18h30 até às 20h00, tendo os seguintes  objetivos:

Apresentação das linhas principais e fundamen-
tais da proposta de OIGP; Informação sobre even-
tuais propostas e sugestões surgidas no período de 
consulta pública; Período de perguntas e respostas; 
Votação da proposta de OIGP; Estabelecimento de 
compromissos prévios, (caso tais ainda não tenham 
ocorrido) por via de declarações de compromisso a 
estabelecer com os proprietários e demais titulares 
de direitos reais, ou quem exerça poderes legais de 
representação, manifestando a intenção de aderir à 

EDITAL
AIGP de Ortiga

Proposta de Operações Integradas de Gestão da Paisagem – OIGP
OIGP, com a identificação do meio de adesão, dos 
prédios a considerar e da tipologia de uso.

A reunião irá decorrer na seguinte morada: Liga 
Regional de Melhoramentos de Ortiga, Largo da Liga 
n.º 6 - Ortiga – 6120-528 

Coordenadas: GPS: 39.484959, -8.019823
Todos os interessados podem consultar, em suporte 

papel, a proposta da OIGP – Ortiga na Câmara Municipal 
de Mação e na Sede da Aflomação -  Associação Florestal 
de Mação das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h00.

A proposta de OIGP poderá também ser consultada, 
em suporte digital, no sítio da internet da Câmara 
Municipal de Mação: http://www.cm-macao.pt/index.
php/pt/1354-editais. 

As sugestões podem ser enviadas, em suporte digital, 
para o seguinte e-mail: gabinete.florestal@cm-macao.pt  
ou entregues em suporte de papel na Câmara Municipal de 
Mação, das 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h00.

Para mais informações e esclarecimentos poderá 
contactar a Entidade Gestora: AZR – Gestão Territo-
rial, S.A  - Rua do Adro, 14 a 16 , 6120-742 Mação - 
Email: azr.gt.sa@gmail.com - Telefones: 241247035

Este Projeto é  financiado pela União Europeia atra-
vés do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR).

Para constar e para os devidos efeitos publica-se o 
presente Edital, que vai ser afixado na sede da Entidade 
Gestora, no Município de Mação, nas Juntas de Freguesia 
de Ortiga e União de Freguesias de Mação, Penhascoso 
e Aboboreira e demais locais habituais.

Mação, 16 de Outubro de 2023
A Entidade Gestora

28 25 de Setembro de 2023

Jornal Voz da Minha Terra – N.º584 – 25 de Setembro de 2023

CARTÓRIO NOTARIAL DE MAÇÃO
Ana Catarina Guerra Custódio

Notária

= EXTRATO DE ESCRITURA PARA PUBLICAÇÃO =
 
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por Escritura de jus-

tificação por usucapião, para estabelecimento de trato sucessivo 
no registo predial, outorgada hoje e iniciada a folhas cinquenta, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número SEIS-A, deste 
Cartório Notarial, JOSÉ CARLOS CANAS DA SILVA AFONSO, 
natural da freguesia e concelho de Mação, NIF 170726428, e mulher 
MARIA CLARA DA SILVA MARQUES CANAS, natural da freguesia 
de Aboboreira, concelho de Mação, NIF 186250363, residentes na 
40 Rue Du Docteur Calmette Montreuil- Sous Bois, 93100, França, 
casados no regime da comunhão de adquiridos, declararam: 

Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores, dos seguintes prédios: 

UM- RÚSTICO, sito em Pereiro, na União das Freguesias 
de Mação, Penhascoso e Aboboreira, no concelho de Mação, 
composto de cultura arvense e oliveiras, com a área de 
quatrocentos metros quadrados. 

Confronta a NORTE e POENTE com o próprio, do SUL com 
estrada e do NASCENTE com Clementino Marques Gaspar. 
     Não está descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Mação, e está inscrito na matriz da respetiva União de 
Freguesias sob o artigo 261 da secção X, que teve origem no 
artigo 261 da secção X da extinta freguesia de Mação, com o 
valor patrimonial tributável de €49,73. 

DOIS- URBANO, sito em Pereiro, na União das Freguesias 
de Mação, Penhascoso e Aboboreira, no concelho de Mação, 
composto por casa de habitação com um piso, com a superfície 
coberta de quarenta metros quadrados. 

Confronta a NORTE com Luís Conde, do SUL e Nascente 
com Rua, e do POENTE com João Caldeira. 

Não está descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Mação e está inscrito na matriz urbana da União das Freguesias 
de Mação, Penhascoso e Aboboreira sob o artigo 1518, que teve 
origem no artigo 1082 da extinta freguesia de Mação com o valor 
patrimonial tributável €3.643,85. 

Que desconhecem quaisquer outras anteriores proveniências 
matriciais.

Que estes prédios vieram à sua posse cerca do ano de mil 
novecentos e noventa e um, já no estado de casados, por 
entrega material feita em cumprimento de acordo verbal de 
compra e venda, em que foram vendedores MARIA ANGELITA 
ALVES CONDE FERNANDES e marido LUIS ANTÓNIO DIAS 
MARQUES FERNANDES, residentes que foram em Lisboa, 
casados no regime da comunhão geral de bens, desconhecendo 
quaisquer outros anteriores possuidores.  

Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de títulos formais 
que legitimem o seu direito. 

 Está conforme com o original.  
Mação, vinte e dois de agosto de dois mil e vinte e três.

A Notária,
(Ana Catarina Guerra Custódio)

O mês de Junho foi 
de muito trabalho para o 
Grupo de Cantares. Foram 
realizados vários ensaios 
para que tudo fosse de 
boa qualidade. Felizmente, 
tudo correu bem e con-
seguimos concretizar os 
nossos objetivos: realizar 
boas atuações.

Dia 24, estivemos no 
Parque de Merendas do 
Brejo para animar o en-
contro de idosos realizado 
pela União de Freguesias, 
Mação, Penhascoso e Abo-
boreira. Acompanhámos 
a alegria e boa disposição 
dos muitos idosos e idosas 
presentes. O ambiente so-
cial foi excelente. A nossa 
atuação durou 30 minu-
tos, foi muito aplaudida. 
O grupo de Cavaquinhos 
mostrou a sua arte que foi 

No dia 29 de Julho, o 
nosso Grupo esteve em duas 
atividades: no Cine teatro de 
Mação, com o grupo Criamos 
na peça “Desde a barriga da 
minha mãe, CRIAMOS” e 
o Grupo de Cantares foi a 
Cativelos animar a Festa de 
Verão. Foram duas atividades 
muito interessantes.

No teatro e com a sala 
cheia, o espetáculo foi de 
grande qualidade. Teatro 
inclusivo que mostrou como 
é possível juntar pessoas com 
dificuldades variadas mas atu-
ando de forma adequada. Os 
elementos do nosso grupo 
estavam muito felizes por 
terem participado e sentem 
que valeu a pena o esforço. 

Grupo Cultural Os Maçaenses
aplaudida. Ficámos muito 
satisfeitos por sentir a ale-
gria dos presentes. Estamos 
agradecidos à União de 
Freguesias, pelo convite e 
pela animação constante.

Dia 25, o Grupo de 
Cantares esteve a animar 
a  Fe ira  Industr ia l  com 
atuação dos Cavaquinhos 
e dos Cantares. Foi uma 
atuação t ranqu i l a ,  com 
apoio dos espetadores  que 
nos mostraram que nos 
apoiam. Estamos agrade-
cidos à Câmara Municipal 
pelo convite e apoio.

Organizamos uma barra-
ca na Feira Mostra. Foi muito 
interessante mostrar algumas 
fotos da nossa história e mui-
to interessante estar sempre 
pronto para falar com os nos-
sos  amigos. Foram muitos  
que conversaram da nossa 

história e atividades. Valeu a 
pena o esforço. 

Dia 1 de Julho, foi mais 
uma atuação na Feira Mos-
tra de 2023. A feira estava 
repleta de pessoas que mui-
to nos aplaudiram e incen-
tivaram. Os Cavaquinhos  
mostraram a sua qualidade 
e muito boa disposição.  
Foram interpretadas 11 can-
ções do nosso reportório. 
Todos estavam tranquilos 
e satisfeitos. Foi uma boa 
atuação. Estamos agradeci-
dos à Câmara Municipal de 
Mação pelo convite.

O Grupo de Teatro con-
tinua a ensaiar para, depois 
das festas do concelho, es-
tarmos prontos para atuar. 
Foi feito o Workshops com 
o CRIA, para concretizar o 
Teatro Inclusivo. Foi exce-
lente e dinamizador.

Aqui vai o excelente 
poema PERENIDADE de 
Miguel Torga:  

Nada no mundo 
se repete

Nenhuma hora é igual 
à que passou.

Cada fruto que vem cria 
e promete

Uma doçura que ninguém 
provou.

Mas a vida deseja
Em cada recomeço 

o mesmo fim.
E a borboleta, mal desperta, 
adeja pelas ruas floridas 

do jardim.
Homem novo que vens, 

olha a beleza!
Olha a graça que o 
teu instinto pede.
Tira da natureza

O luxo eterno que ela 
te concede.

Vamos continuar a en-
saiar para que possamos 
estar aptos para respon-
der a qualquer convite. 

Saudações associativas 
para todos.

Dizem que vai valer a pena 
repetir esta festa.

O grupo de cantares 
deslocou-se a Cativelos, 
concelho de Gouveia, para 
participar nas Festas de Ve-
rão. A viagem foi calma e 
permitiu dar a volta à Serra 
da Estrela. Fomos muito bem 
recebidos. O convívio com as 
pessoas presentes foi muito 

bom e revelou sempre boa 
alegria. A nossa atuação foi 
bem apoiada e sentimos que 
valeu a pena mais uma des-
locação bem longa. Estamos 
gratos ao Grupo Os Monde-
guinhos, pelo convite e pela 
forma como nos receberam. 
Excelente!

Em Setembro, vamos 
recomeçar os nossos en-
saios para nos prepararmos 
para as atividades que vão 
acontecer. Acreditamos que 
vamos conseguir realizar 
boas atuações. Desejamos a 
todos felicidades e boa vida 
social.                 Zé Maia

Rua da República, 14 * 6120-722 Mação

CASA GODINHO
Material sanitário - Ferragens

Tubos p/canalização - Esgotos
Chaves - Vidros - Ferramentas

Serralharia - Canalizações
Todo o tipo de chapas de telhados

Junto ao restaurante “O Godinho”

     Telf. 241 572 874     
     Tlm. 962 536 310

(chamada para rede fixa nacional)

(chamada para rede móvel nacional)
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Nuno Barreta
nunobarreta@gmail.com

O que pensamos, o que fazemos!

Com o final do Verão a aproximar e a diminuição das 
temperaturas, vimos, mais uma vez, lembrar os nossos 
proprietários e produtores f lorestais e agrícolas 
de que a Aflomação já se encontra a realizar serviços 
de silvicultura. No entanto, não convém descurarmos 
os cuidados a ter com a floresta, nem arriscar a fazer 
trabalhos florestais e agrícolas nos dias mais quentes e 
de alerta. É essencial estarmos atentos aos avisos do 
IPMA (Instituto Português do Mar e Atmosfera) e seguir 
as suas orientações diárias.

Desta forma, vimos por este meio dar a conhecer e 
relembrar os serviços que prestamos aos proprietários 
dos quais são de salientar:

- Limpeza de povoamentos florestais e roça de matos 
através dos serviços realizados pelos Sapadores Florestais; 

- Intermediação em qualquer serviço de silvicultura 
(plantações, gradagens, seleção de varas, adubações, 
tratamentos fitofarmacêuticos, etc.)

- Intermediação na venda de madeira e de prédios 
rústicos; 

- Pedidos de Autorização / Comunicação para a 
plantações de espécies florestais (RJAAR); 

- Elaboração de mapas e localização de prédios 
florestais, cálculo de coordenadas dos marcos; 

- Prevenção florestal;
- Elaboração de projetos florestais ao PDR2020; 
- Elaboração de Planos de Gestão Florestal (PGF); 
Relembro ainda, para o programa “Limpa e Aduba”, 

está de volta este ano, as candidaturas decorrem até dia 
30 de Outubro. Visto isso, os proprietários que sejam 
detentores de eucaliptais ordenados, que se encontrem 
entre os 2 e 6 anos de crescimento, podem tirar duvidas 
e fazer a candidatura na nossa associação.

Para mais esclarecimentos é favor contactar-nos 
através dos telefones 241247035 ou 934870292, no 
seguinte horário: das 9h00 às 12h30, e das 14h às 
17h30, de segunda a sexta-feira (exceto feriados), ou 
para aflomacao@gmail.com.

Para uma população 
de cerca de 7000 
habitantes, neste 

momento para a área geo-
gráfica de Mação, temos uma 
médica que se desdobra para 
colmatar as necessidades mais 
prementes dos utentes.

O atendimento com-
plementar foi  reduzido. 
Deixou de haver atendi-
mento complementar nos 
dias de semana. E, neste 
momento, temos atendi-
mentos complementar só 
durante os fins-de-semana 
e feriados, que é assegura-
do em turnos extraordiná-
rios por médicos vindos de 
outros centros de saúde 
do Médio Tejo.

Face à carência de mé-
dicos, o executivo munici-
pal aprovou recentemente 

Os cuidados de saúde que 
temos por cá!

incentivos monetários ali-
ciantes, para atrair novos 
médicos de família.

Acontece que os in-
centivos que o município 
de Mação está disponível 
para oferecer, são em tudo 
semelhantes aos que qual-
quer outro município estará 
disponível para atribuir.

Mesmo assim, já temos 
um candidato aos incentivos 
atribuídos pela câmara, que 
chegará ao nosso concelho 
a 01 de outubro.

É um problema nacional! 
Se no global e per capita o 
país tem médicos em nú-
mero suficiente, na prática 
faltam médicos. Porquê? 
Porque a carreira no Servi-
ço Nacional de Saúde não 
é aliciante o suficiente, leva 
ao abandono dos serviços 

públicos e à fuga dos pro-
fissionais de saúde para a 
privada. Urge intervenção 
urgente nas polít icas de 
saúde, para que o Serviço 
Nacional de Saúde se man-
tenha vivo!

A Unidade de Cuida-
dos, na Comunidade de 
Mação, não existe, não foi 
criada! Porquê? Porque os 
líderes locais não consegui-
ram dinamizar o processo. 
Sendo a intervenção co-
munitária em grupos um 
dos principais pilares de 
atuação desta  un idade , 
não se compreende como 
um concelho com um dos 
índices de envelhecimento 
mais altos do país, em que 
a dependência da popula-
ção dos cuidados de saúde 
aumenta a olhos vistos. 

Nada justifica que Mação 
não tenha uma Unidade de 
Cuidados na Comunidade.

A 01/09/2023, os muni-
cípios de Mação e Sardoal, 
deixaram de ter enfermei-
ro de saúde comunitária 
/ públ ica. O enfermeiro 
Nuno Barreta, (Eu), após 
mais de 22 anos de de-
dicação aos cuidados de 
saúde primários (no Médio 
Tejo), e destes os últimos 
12 anos foram dedicados à 
unidade de saúde pública, 
foi embora. Após concurso 
público, por ter sido co-
locado como Enfermeiro 
Gestor na ULSCB – Cen-
tro de Saúde de Proença-
a-Nova. Neste momento, 
desconhece-se quem irá 
subst i tu i r  a  fa l ta  des te 
profissional.

        António Martins
tavaresmartins.antonio@gmail.com

Tive há dias o gosto 
de rever o filme 
Armageddon. Rea-

lizado em 1998, é uma história 
de todos os tempos. “Armage-
ddon” é um termo bíblico que 
se relaciona com o fim dos 
tempos, a guerra entre o bem 
e o mal, que determinará o 
futuro da humanidade. O filme 
antecipa uma catástrofe global, 
em que um meteorito gigante 
se dirige descontrolado em 
direção à terra. Sem nenhuma 
solução à vista, a NASA recorre 
a um especialista em explora-
ção de petróleo (Bruce Willis) 
que irá ao “calhau” fazer um 
furo de 240 metros e colocar 
lá dentro uma ogiva nuclear que 
rebentará com ele e salvará a 
humanidade da extinção. À boa 

maneira de Hollyood, o herói 
vai sacrificar-se para o bem 
comum, que é como quem diz: 
o bem vencerá o mal. 

E se tal um dia não suce-
der? E se o sacrifício do herói 
não servir de nada?

A bíblia tem várias pas-
sagens que falam do fim do 
mundo. Tem até uma, no 
evangelho de S. Lucas, que é 
bastante explícita: “Nação se 
levantará contra nação, reino 
contra reino. Haverá grandes 
terramotos, fomes e pestes em 
vários lugares, acontecimentos 
terríveis e grandes sinais pro-
venientes dos céus”.

Não é difícil relacionar 
as coisas. Estamos ainda pas-
mados com os dois últimos 
desastres que significaram o 

fim do mundo para milhares 
de seres humanos. Em Mar-
rocos, o número de mortos 
não para de subir. Bastaram 
uns minutos. A terra tremeu 
e as casas colapsaram; pode 
dizer-se que caíram porque 
estavam mal construídas… 
pois. E se um dia as outras 
também não resistirem?

E anda o mundo à procura 
dos mortos do Atlas e mais 
mortos se acumulam. Na 
Líbia, os rios transbordaram e 
as barragens não suportaram 
a força das águas. Milhares de 
almas inocentes morreram, 
apenas por estarem naqueles 
lugares, àquelas horas. 

São assustadoras as ima-
gens que nos entregam em 
casa, às horas dos noticiários 
da manhã, do meio-dia, da 

tarde, da noite e da madru-
gada… muitos, não vá acon-
tecer que nos esqueçamos e 
deixemos de ver a publicidade 
do antes e do depois. E se um 
dia formos nós? E se um dia 
o herói de Armageddon não 
conseguir colocar a bomba?

Meu querido leitor. O 
que me aborrece mesmo 
muito (será que a si não?) é 
saber que, enquanto tantos 
desastres acontecem, há 
dois palhaços que se reú-
nem, convencidos de que 
são senhores da vida.   

Ao Canto da Página
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António Matos Marques
(Ribeira de Boas Eiras)

Observatório SocialESPAÇO SÉNIOR

Serviço de Ação Social da Câmara Municipal de Mação

- Mação situa-se entre os 25 municípios mais 
baratos do país para comprar casa de acordo com os 
registos oficiais. No Gavião, o valor do m2 é de 401€, dos 
mais baixos encontrados, contrariando os 532€ do nosso 
concelho, ao nível de Pampilhosa da Serra (526/m2) e 
Fronteira (542€/m2). Entre os mais caros surgem Lisboa 
(5 351€/m2) e Grândola (4 627€/m2).

- Os Quintais nas Praças do Pinhal 
passaram por Mação no início de Setembro e possibilitaram 
que as pessoas escoassem os seus produtos frescos e da 
época, assim como melhorarem as condições de algumas 
famílias que não vivendo diretamente da agricultura passa-
ram a encontrar nestes mercados uma mais valia e reforço 
da economia familiar.

- A equipa de futsal de Mação 
foi considerada Campeã Distrital de Santarém 2022/23 pela 
Associação Futebol de Santarém, após ter fechado o campe-
onato em igualdade pontual com o principal concorrente, o 
VITÓRIA de Santarém, que ficou na segunda posição, com 
27 golos de desvantagem.

- A antiga central termoelétrica do Pego 
vai tornar-se em Zona Livre Tecnológica. Este mecanismo 
permitirá que os novos projetos de inovação e desenvolvi-
mento para a produção, armazenamento e auto-consumo 
de eletricidade a partir de energias renováveis possam 
ser desenvolvidos no local no âmbito do processo de 
desactivação da central a carvão.

- Bolsas de estudo de Mação (Ensino 
Superior Público). As candidaturas para atribuição das Bolsas da 
CMM para o ano letivo 2023/24, seja nova bolsa ou renovação, 
decorrem entre 1 de Setembro e 15 de Outubro 2023.

- Os alunos do 1º ciclo do Ensino básico de Ma-
ção têm assegurados pela autarquia os custos relativos à aquisição 
dos cadernos de atividades dos manuais adotados no Agrupa-
mento de Escolas Verde Horizonte no próximo ano letivo.

- A torre do relógio de Penhascoso, 
já com 75 anos, está como nova, depois das obras de requa-
lificação a cargo da União de Freguesias. A aquisição dum 
novo relógio permitiu que a torre voltasse ao desígnio inicial: 
dar música e dar as horas. A torre terá nascido da vontade 
de homens que pretendiam ter na aldeia um marco “lá no 
alto”que pudesse dar as horas para a terra. E no alto para que 
o bater dos sinos pudesse ser ouvido nas redondezas, quando 
os penhascosenses andavam nas hortas, à volta do casario.

Caros leitores, este mês temos a participação de 
um aluno da Universidade Sénior com um texto de sua 
autoria. Fala-nos sobre o Casamento, demonstrando a 
sua opinião sobre o mesmo.

O CASAMENTO
O casamento é um ato que se deve considerar muito 

sério, entre dois seres que se devem amar, do fundo do 
coração e não ser só um ato de paixoneta. O amor é 
como se fosse uma planta, carinhosamente regada, cui-
dada das pragas e adubada, para que os seus rebentos 
cresçam e floresçam como passarinhos no ninho que 
os seus progenitores construíram com tanto trabalho e 
carinho para que eles possam esvoaçar livremente. Votos 
para que saibam cultivar o amor. Votos fraternos

O avô  - RASEC, Universidade Sénior

SOPA DE LETRAS

Encontre na Sopa de Letras as seguintes palavras:

RESPEITO  AMOR  PARTILHA  AMIZADE  
CUMPLICIDADE  APOIO PERDÃO  
RECIPROCIDADE  LEALDADE
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CARDIGOS
Vendem-se Terrenos 
contíguos na zona urbana 

(1500 m2 e 10500 m2)
Possibilidade de construção

Telem. 914 819 846
(chamada para rede móvel nacional)

O “Limpa e Aduba” é um programa que está a ser 
desenvolvido pela Biond - Associação das Bioindústrias de 
Base Florestal com a finalidade de melhorar a produção 
das plantações de eucalipto, reduzindo o risco de incêndio, 
por forma a aumentar a produtividade do seu eucaliptal. A 
nossa associação é parceira da Biond, e desta forma vem 
através do jornal, demonstrar o que é o processo e de que 
forma pode ajudar os proprietários a reunir as condições 
necessárias para tornar a sua candidatura elegível. 

Assim, os proprietários têm de reunir os seguintes 
requisitos:

- O Eucaliptal tem de se encontrar entre os 1 e os 6 
anos de crescimento, ser uma área sem condicionantes 
ambientais e estar preferencialmente até à 3º rotação 
de crescimento. 

- Deve garantir o controlo da vegetação e a seleção 
de Varas, tendo em consideração as recomendações 
técnicas do programa, para posteriormente a Biond 
entregar o adubo e avançar com o financiamento do 
serviço de adubação, que para o ano de 2024.

É necessário, ter em conta que, os povoamentos de eu-
calipto têm de ter uma área superior a 0.25ha por parcela e 
não superiores no seu acumulável a 25ha por proprietário.

Existe ainda a possibilidade de um aumento da área 
total de adubação para os proprietários que possuam áreas 
certificadas ou em processo de certificação.

A campanha em vigor para o ano de 2024, vai decorrer 
até 31 de outubro de 2023.

Para mais esclarecimentos, favor contactar-nos através 
dos telefones 241247035 ou 934870292, das 9h00 às 
12h30, e das 14h às 17h30, de segunda a sexta-feira 
(expeto feriados), ou para aflomacao@gmail.com.

“Limpa e Aduba”As AIGP – Áreas Integradas de Gestão da Paisagem,  
são dirigidas a contextos microterritoriais com escala 
adequada para uma gestão florestal ativa e racional e 
os trabalhos a desenvolver conduzirão à elaboração de 
Operações Integradas de Gestão da Paisagem (OIGP), 
que definem no espaço e no tempo as intervenções de 
transformação da paisagem de reconversão de culturas 
e de valorização e revitalização territorial, bem como o 
modelo operativo, os recursos financeiros e o sistema de 
gestão e de monitorização a implementar.

A AIGP de Ortiga foi constituída através do Despacho 
Conjunto n ° 7109-A/2021, de 16 de julho, situa-se nas Fre-
guesias de Ortiga e União de Freguesias Mação, Penhascoso 
e Aboboreira, no Concelho de Mação, com a área de 1939,54 
hec tares, conforme cartografia em anexo.

A AZR – Gestão Territorial, S.A., na qualidade 
de Entidade Gestora da AIGP de Ortiga, é a entidade 
responsável pela elaboração da respetiva Operação 
Integrada de Gestão da Paisagem (OIGP).

De acordo com o Regime Jurídico de Reconversão da 
Paisagem (RJRP), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 16/2022 
de 14 de janeiro que altera o Decreto-Lei n.º 28-A/2020 
de 26 de junho, esta entidade submete à apreciação dos 
proprietários e demais titulares de direitos reais, ou quem 
exerça poderes legais de representação, e produtores 
florestais abrangidos pela AIGP a proposta de OIGP.

A proposta de OIGP é disponibilizada, para consulta 
e recolha de sugestões, na sede do Município de Mação 
e no sítio na Internet da DGT pelo prazo mínimo de 30 
dias úteis, que decorrem entre os dias 16 de Outubro de 
2023 a 30 de Novembro de 2023.

Decorrido o referido prazo, a entidade gestora convoca 
a realização de uma reunião conjunta com os proprietários 
e demais titulares de direitos reais, ou quem exerça po-
deres legais de representação, e os produtores florestais 
identificados na área territorial da AIGP.

De acordo com o artigo 21.° do RJRP, a referida reu-
nião realizar-se-á no dia 05  Dezembro  de 2023, das 
18h30 até às 20h00, tendo os seguintes  objetivos:

Apresentação das linhas principais e fundamen-
tais da proposta de OIGP; Informação sobre even-
tuais propostas e sugestões surgidas no período de 
consulta pública; Período de perguntas e respostas; 
Votação da proposta de OIGP; Estabelecimento de 
compromissos prévios, (caso tais ainda não tenham 
ocorrido) por via de declarações de compromisso a 
estabelecer com os proprietários e demais titulares 
de direitos reais, ou quem exerça poderes legais de 
representação, manifestando a intenção de aderir à 

EDITAL
AIGP de Ortiga

Proposta de Operações Integradas de Gestão da Paisagem – OIGP
OIGP, com a identificação do meio de adesão, dos 
prédios a considerar e da tipologia de uso.

A reunião irá decorrer na seguinte morada: Liga 
Regional de Melhoramentos de Ortiga, Largo da Liga 
n.º 6 - Ortiga – 6120-528 

Coordenadas: GPS: 39.484959, -8.019823
Todos os interessados podem consultar, em suporte 

papel, a proposta da OIGP – Ortiga na Câmara Municipal 
de Mação e na Sede da Aflomação -  Associação Florestal 
de Mação das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h00.

A proposta de OIGP poderá também ser consultada, 
em suporte digital, no sítio da internet da Câmara 
Municipal de Mação: http://www.cm-macao.pt/index.
php/pt/1354-editais. 

As sugestões podem ser enviadas, em suporte digital, 
para o seguinte e-mail: gabinete.florestal@cm-macao.pt  
ou entregues em suporte de papel na Câmara Municipal de 
Mação, das 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h00.

Para mais informações e esclarecimentos poderá 
contactar a Entidade Gestora: AZR – Gestão Territo-
rial, S.A  - Rua do Adro, 14 a 16 , 6120-742 Mação - 
Email: azr.gt.sa@gmail.com - Telefones: 241247035

Este Projeto é  financiado pela União Europeia atra-
vés do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR).

Para constar e para os devidos efeitos publica-se o 
presente Edital, que vai ser afixado na sede da Entidade 
Gestora, no Município de Mação, nas Juntas de Freguesia 
de Ortiga e União de Freguesias de Mação, Penhascoso 
e Aboboreira e demais locais habituais.

Mação, 16 de Outubro de 2023
A Entidade Gestora
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CARTÓRIO NOTARIAL DE MAÇÃO
Ana Catarina Guerra Custódio

Notária

= EXTRATO DE ESCRITURA PARA PUBLICAÇÃO =
 
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por Escritura de jus-

tificação por usucapião, para estabelecimento de trato sucessivo 
no registo predial, outorgada hoje e iniciada a folhas cinquenta, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número SEIS-A, deste 
Cartório Notarial, JOSÉ CARLOS CANAS DA SILVA AFONSO, 
natural da freguesia e concelho de Mação, NIF 170726428, e mulher 
MARIA CLARA DA SILVA MARQUES CANAS, natural da freguesia 
de Aboboreira, concelho de Mação, NIF 186250363, residentes na 
40 Rue Du Docteur Calmette Montreuil- Sous Bois, 93100, França, 
casados no regime da comunhão de adquiridos, declararam: 

Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores, dos seguintes prédios: 

UM- RÚSTICO, sito em Pereiro, na União das Freguesias 
de Mação, Penhascoso e Aboboreira, no concelho de Mação, 
composto de cultura arvense e oliveiras, com a área de 
quatrocentos metros quadrados. 

Confronta a NORTE e POENTE com o próprio, do SUL com 
estrada e do NASCENTE com Clementino Marques Gaspar. 
     Não está descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Mação, e está inscrito na matriz da respetiva União de 
Freguesias sob o artigo 261 da secção X, que teve origem no 
artigo 261 da secção X da extinta freguesia de Mação, com o 
valor patrimonial tributável de €49,73. 

DOIS- URBANO, sito em Pereiro, na União das Freguesias 
de Mação, Penhascoso e Aboboreira, no concelho de Mação, 
composto por casa de habitação com um piso, com a superfície 
coberta de quarenta metros quadrados. 

Confronta a NORTE com Luís Conde, do SUL e Nascente 
com Rua, e do POENTE com João Caldeira. 

Não está descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Mação e está inscrito na matriz urbana da União das Freguesias 
de Mação, Penhascoso e Aboboreira sob o artigo 1518, que teve 
origem no artigo 1082 da extinta freguesia de Mação com o valor 
patrimonial tributável €3.643,85. 

Que desconhecem quaisquer outras anteriores proveniências 
matriciais.

Que estes prédios vieram à sua posse cerca do ano de mil 
novecentos e noventa e um, já no estado de casados, por 
entrega material feita em cumprimento de acordo verbal de 
compra e venda, em que foram vendedores MARIA ANGELITA 
ALVES CONDE FERNANDES e marido LUIS ANTÓNIO DIAS 
MARQUES FERNANDES, residentes que foram em Lisboa, 
casados no regime da comunhão geral de bens, desconhecendo 
quaisquer outros anteriores possuidores.  

Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de títulos formais 
que legitimem o seu direito. 

 Está conforme com o original.  
Mação, vinte e dois de agosto de dois mil e vinte e três.

A Notária,
(Ana Catarina Guerra Custódio)

O mês de Junho foi 
de muito trabalho para o 
Grupo de Cantares. Foram 
realizados vários ensaios 
para que tudo fosse de 
boa qualidade. Felizmente, 
tudo correu bem e con-
seguimos concretizar os 
nossos objetivos: realizar 
boas atuações.

Dia 24, estivemos no 
Parque de Merendas do 
Brejo para animar o en-
contro de idosos realizado 
pela União de Freguesias, 
Mação, Penhascoso e Abo-
boreira. Acompanhámos 
a alegria e boa disposição 
dos muitos idosos e idosas 
presentes. O ambiente so-
cial foi excelente. A nossa 
atuação durou 30 minu-
tos, foi muito aplaudida. 
O grupo de Cavaquinhos 
mostrou a sua arte que foi 

No dia 29 de Julho, o 
nosso Grupo esteve em duas 
atividades: no Cine teatro de 
Mação, com o grupo Criamos 
na peça “Desde a barriga da 
minha mãe, CRIAMOS” e 
o Grupo de Cantares foi a 
Cativelos animar a Festa de 
Verão. Foram duas atividades 
muito interessantes.

No teatro e com a sala 
cheia, o espetáculo foi de 
grande qualidade. Teatro 
inclusivo que mostrou como 
é possível juntar pessoas com 
dificuldades variadas mas atu-
ando de forma adequada. Os 
elementos do nosso grupo 
estavam muito felizes por 
terem participado e sentem 
que valeu a pena o esforço. 

Grupo Cultural Os Maçaenses
aplaudida. Ficámos muito 
satisfeitos por sentir a ale-
gria dos presentes. Estamos 
agradecidos à União de 
Freguesias, pelo convite e 
pela animação constante.

Dia 25, o Grupo de 
Cantares esteve a animar 
a  Fe ira  Industr ia l  com 
atuação dos Cavaquinhos 
e dos Cantares. Foi uma 
atuação t ranqu i l a ,  com 
apoio dos espetadores  que 
nos mostraram que nos 
apoiam. Estamos agrade-
cidos à Câmara Municipal 
pelo convite e apoio.

Organizamos uma barra-
ca na Feira Mostra. Foi muito 
interessante mostrar algumas 
fotos da nossa história e mui-
to interessante estar sempre 
pronto para falar com os nos-
sos  amigos. Foram muitos  
que conversaram da nossa 

história e atividades. Valeu a 
pena o esforço. 

Dia 1 de Julho, foi mais 
uma atuação na Feira Mos-
tra de 2023. A feira estava 
repleta de pessoas que mui-
to nos aplaudiram e incen-
tivaram. Os Cavaquinhos  
mostraram a sua qualidade 
e muito boa disposição.  
Foram interpretadas 11 can-
ções do nosso reportório. 
Todos estavam tranquilos 
e satisfeitos. Foi uma boa 
atuação. Estamos agradeci-
dos à Câmara Municipal de 
Mação pelo convite.

O Grupo de Teatro con-
tinua a ensaiar para, depois 
das festas do concelho, es-
tarmos prontos para atuar. 
Foi feito o Workshops com 
o CRIA, para concretizar o 
Teatro Inclusivo. Foi exce-
lente e dinamizador.

Aqui vai o excelente 
poema PERENIDADE de 
Miguel Torga:  

Nada no mundo 
se repete

Nenhuma hora é igual 
à que passou.

Cada fruto que vem cria 
e promete

Uma doçura que ninguém 
provou.

Mas a vida deseja
Em cada recomeço 

o mesmo fim.
E a borboleta, mal desperta, 
adeja pelas ruas floridas 

do jardim.
Homem novo que vens, 

olha a beleza!
Olha a graça que o 
teu instinto pede.
Tira da natureza

O luxo eterno que ela 
te concede.

Vamos continuar a en-
saiar para que possamos 
estar aptos para respon-
der a qualquer convite. 

Saudações associativas 
para todos.

Dizem que vai valer a pena 
repetir esta festa.

O grupo de cantares 
deslocou-se a Cativelos, 
concelho de Gouveia, para 
participar nas Festas de Ve-
rão. A viagem foi calma e 
permitiu dar a volta à Serra 
da Estrela. Fomos muito bem 
recebidos. O convívio com as 
pessoas presentes foi muito 

bom e revelou sempre boa 
alegria. A nossa atuação foi 
bem apoiada e sentimos que 
valeu a pena mais uma des-
locação bem longa. Estamos 
gratos ao Grupo Os Monde-
guinhos, pelo convite e pela 
forma como nos receberam. 
Excelente!

Em Setembro, vamos 
recomeçar os nossos en-
saios para nos prepararmos 
para as atividades que vão 
acontecer. Acreditamos que 
vamos conseguir realizar 
boas atuações. Desejamos a 
todos felicidades e boa vida 
social.                 Zé Maia

Rua da República, 14 * 6120-722 Mação

CASA GODINHO
Material sanitário - Ferragens

Tubos p/canalização - Esgotos
Chaves - Vidros - Ferramentas

Serralharia - Canalizações
Todo o tipo de chapas de telhados

Junto ao restaurante “O Godinho”

     Telf. 241 572 874     
     Tlm. 962 536 310

(chamada para rede fixa nacional)

(chamada para rede móvel nacional)
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Nuno Barreta
nunobarreta@gmail.com

O que pensamos, o que fazemos!

Com o final do Verão a aproximar e a diminuição das 
temperaturas, vimos, mais uma vez, lembrar os nossos 
proprietários e produtores f lorestais e agrícolas 
de que a Aflomação já se encontra a realizar serviços 
de silvicultura. No entanto, não convém descurarmos 
os cuidados a ter com a floresta, nem arriscar a fazer 
trabalhos florestais e agrícolas nos dias mais quentes e 
de alerta. É essencial estarmos atentos aos avisos do 
IPMA (Instituto Português do Mar e Atmosfera) e seguir 
as suas orientações diárias.

Desta forma, vimos por este meio dar a conhecer e 
relembrar os serviços que prestamos aos proprietários 
dos quais são de salientar:

- Limpeza de povoamentos florestais e roça de matos 
através dos serviços realizados pelos Sapadores Florestais; 

- Intermediação em qualquer serviço de silvicultura 
(plantações, gradagens, seleção de varas, adubações, 
tratamentos fitofarmacêuticos, etc.)

- Intermediação na venda de madeira e de prédios 
rústicos; 

- Pedidos de Autorização / Comunicação para a 
plantações de espécies florestais (RJAAR); 

- Elaboração de mapas e localização de prédios 
florestais, cálculo de coordenadas dos marcos; 

- Prevenção florestal;
- Elaboração de projetos florestais ao PDR2020; 
- Elaboração de Planos de Gestão Florestal (PGF); 
Relembro ainda, para o programa “Limpa e Aduba”, 

está de volta este ano, as candidaturas decorrem até dia 
30 de Outubro. Visto isso, os proprietários que sejam 
detentores de eucaliptais ordenados, que se encontrem 
entre os 2 e 6 anos de crescimento, podem tirar duvidas 
e fazer a candidatura na nossa associação.

Para mais esclarecimentos é favor contactar-nos 
através dos telefones 241247035 ou 934870292, no 
seguinte horário: das 9h00 às 12h30, e das 14h às 
17h30, de segunda a sexta-feira (exceto feriados), ou 
para aflomacao@gmail.com.

Para uma população 
de cerca de 7000 
habitantes, neste 

momento para a área geo-
gráfica de Mação, temos uma 
médica que se desdobra para 
colmatar as necessidades mais 
prementes dos utentes.

O atendimento com-
plementar foi  reduzido. 
Deixou de haver atendi-
mento complementar nos 
dias de semana. E, neste 
momento, temos atendi-
mentos complementar só 
durante os fins-de-semana 
e feriados, que é assegura-
do em turnos extraordiná-
rios por médicos vindos de 
outros centros de saúde 
do Médio Tejo.

Face à carência de mé-
dicos, o executivo munici-
pal aprovou recentemente 

Os cuidados de saúde que 
temos por cá!

incentivos monetários ali-
ciantes, para atrair novos 
médicos de família.

Acontece que os in-
centivos que o município 
de Mação está disponível 
para oferecer, são em tudo 
semelhantes aos que qual-
quer outro município estará 
disponível para atribuir.

Mesmo assim, já temos 
um candidato aos incentivos 
atribuídos pela câmara, que 
chegará ao nosso concelho 
a 01 de outubro.

É um problema nacional! 
Se no global e per capita o 
país tem médicos em nú-
mero suficiente, na prática 
faltam médicos. Porquê? 
Porque a carreira no Servi-
ço Nacional de Saúde não 
é aliciante o suficiente, leva 
ao abandono dos serviços 

públicos e à fuga dos pro-
fissionais de saúde para a 
privada. Urge intervenção 
urgente nas polít icas de 
saúde, para que o Serviço 
Nacional de Saúde se man-
tenha vivo!

A Unidade de Cuida-
dos, na Comunidade de 
Mação, não existe, não foi 
criada! Porquê? Porque os 
líderes locais não consegui-
ram dinamizar o processo. 
Sendo a intervenção co-
munitária em grupos um 
dos principais pilares de 
atuação desta  un idade , 
não se compreende como 
um concelho com um dos 
índices de envelhecimento 
mais altos do país, em que 
a dependência da popula-
ção dos cuidados de saúde 
aumenta a olhos vistos. 

Nada justifica que Mação 
não tenha uma Unidade de 
Cuidados na Comunidade.

A 01/09/2023, os muni-
cípios de Mação e Sardoal, 
deixaram de ter enfermei-
ro de saúde comunitária 
/ públ ica. O enfermeiro 
Nuno Barreta, (Eu), após 
mais de 22 anos de de-
dicação aos cuidados de 
saúde primários (no Médio 
Tejo), e destes os últimos 
12 anos foram dedicados à 
unidade de saúde pública, 
foi embora. Após concurso 
público, por ter sido co-
locado como Enfermeiro 
Gestor na ULSCB – Cen-
tro de Saúde de Proença-
a-Nova. Neste momento, 
desconhece-se quem irá 
subst i tu i r  a  fa l ta  des te 
profissional.

        António Martins
tavaresmartins.antonio@gmail.com

Tive há dias o gosto 
de rever o filme 
Armageddon. Rea-

lizado em 1998, é uma história 
de todos os tempos. “Armage-
ddon” é um termo bíblico que 
se relaciona com o fim dos 
tempos, a guerra entre o bem 
e o mal, que determinará o 
futuro da humanidade. O filme 
antecipa uma catástrofe global, 
em que um meteorito gigante 
se dirige descontrolado em 
direção à terra. Sem nenhuma 
solução à vista, a NASA recorre 
a um especialista em explora-
ção de petróleo (Bruce Willis) 
que irá ao “calhau” fazer um 
furo de 240 metros e colocar 
lá dentro uma ogiva nuclear que 
rebentará com ele e salvará a 
humanidade da extinção. À boa 

maneira de Hollyood, o herói 
vai sacrificar-se para o bem 
comum, que é como quem diz: 
o bem vencerá o mal. 

E se tal um dia não suce-
der? E se o sacrifício do herói 
não servir de nada?

A bíblia tem várias pas-
sagens que falam do fim do 
mundo. Tem até uma, no 
evangelho de S. Lucas, que é 
bastante explícita: “Nação se 
levantará contra nação, reino 
contra reino. Haverá grandes 
terramotos, fomes e pestes em 
vários lugares, acontecimentos 
terríveis e grandes sinais pro-
venientes dos céus”.

Não é difícil relacionar 
as coisas. Estamos ainda pas-
mados com os dois últimos 
desastres que significaram o 

fim do mundo para milhares 
de seres humanos. Em Mar-
rocos, o número de mortos 
não para de subir. Bastaram 
uns minutos. A terra tremeu 
e as casas colapsaram; pode 
dizer-se que caíram porque 
estavam mal construídas… 
pois. E se um dia as outras 
também não resistirem?

E anda o mundo à procura 
dos mortos do Atlas e mais 
mortos se acumulam. Na 
Líbia, os rios transbordaram e 
as barragens não suportaram 
a força das águas. Milhares de 
almas inocentes morreram, 
apenas por estarem naqueles 
lugares, àquelas horas. 

São assustadoras as ima-
gens que nos entregam em 
casa, às horas dos noticiários 
da manhã, do meio-dia, da 

tarde, da noite e da madru-
gada… muitos, não vá acon-
tecer que nos esqueçamos e 
deixemos de ver a publicidade 
do antes e do depois. E se um 
dia formos nós? E se um dia 
o herói de Armageddon não 
conseguir colocar a bomba?

Meu querido leitor. O 
que me aborrece mesmo 
muito (será que a si não?) é 
saber que, enquanto tantos 
desastres acontecem, há 
dois palhaços que se reú-
nem, convencidos de que 
são senhores da vida.   

Ao Canto da Página
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António Matos Marques
(Ribeira de Boas Eiras)

Observatório SocialESPAÇO SÉNIOR

Serviço de Ação Social da Câmara Municipal de Mação

- Mação situa-se entre os 25 municípios mais 
baratos do país para comprar casa de acordo com os 
registos oficiais. No Gavião, o valor do m2 é de 401€, dos 
mais baixos encontrados, contrariando os 532€ do nosso 
concelho, ao nível de Pampilhosa da Serra (526/m2) e 
Fronteira (542€/m2). Entre os mais caros surgem Lisboa 
(5 351€/m2) e Grândola (4 627€/m2).

- Os Quintais nas Praças do Pinhal 
passaram por Mação no início de Setembro e possibilitaram 
que as pessoas escoassem os seus produtos frescos e da 
época, assim como melhorarem as condições de algumas 
famílias que não vivendo diretamente da agricultura passa-
ram a encontrar nestes mercados uma mais valia e reforço 
da economia familiar.

- A equipa de futsal de Mação 
foi considerada Campeã Distrital de Santarém 2022/23 pela 
Associação Futebol de Santarém, após ter fechado o campe-
onato em igualdade pontual com o principal concorrente, o 
VITÓRIA de Santarém, que ficou na segunda posição, com 
27 golos de desvantagem.

- A antiga central termoelétrica do Pego 
vai tornar-se em Zona Livre Tecnológica. Este mecanismo 
permitirá que os novos projetos de inovação e desenvolvi-
mento para a produção, armazenamento e auto-consumo 
de eletricidade a partir de energias renováveis possam 
ser desenvolvidos no local no âmbito do processo de 
desactivação da central a carvão.

- Bolsas de estudo de Mação (Ensino 
Superior Público). As candidaturas para atribuição das Bolsas da 
CMM para o ano letivo 2023/24, seja nova bolsa ou renovação, 
decorrem entre 1 de Setembro e 15 de Outubro 2023.

- Os alunos do 1º ciclo do Ensino básico de Ma-
ção têm assegurados pela autarquia os custos relativos à aquisição 
dos cadernos de atividades dos manuais adotados no Agrupa-
mento de Escolas Verde Horizonte no próximo ano letivo.

- A torre do relógio de Penhascoso, 
já com 75 anos, está como nova, depois das obras de requa-
lificação a cargo da União de Freguesias. A aquisição dum 
novo relógio permitiu que a torre voltasse ao desígnio inicial: 
dar música e dar as horas. A torre terá nascido da vontade 
de homens que pretendiam ter na aldeia um marco “lá no 
alto”que pudesse dar as horas para a terra. E no alto para que 
o bater dos sinos pudesse ser ouvido nas redondezas, quando 
os penhascosenses andavam nas hortas, à volta do casario.

Caros leitores, este mês temos a participação de 
um aluno da Universidade Sénior com um texto de sua 
autoria. Fala-nos sobre o Casamento, demonstrando a 
sua opinião sobre o mesmo.

O CASAMENTO
O casamento é um ato que se deve considerar muito 

sério, entre dois seres que se devem amar, do fundo do 
coração e não ser só um ato de paixoneta. O amor é 
como se fosse uma planta, carinhosamente regada, cui-
dada das pragas e adubada, para que os seus rebentos 
cresçam e floresçam como passarinhos no ninho que 
os seus progenitores construíram com tanto trabalho e 
carinho para que eles possam esvoaçar livremente. Votos 
para que saibam cultivar o amor. Votos fraternos

O avô  - RASEC, Universidade Sénior

SOPA DE LETRAS

Encontre na Sopa de Letras as seguintes palavras:

RESPEITO  AMOR  PARTILHA  AMIZADE  
CUMPLICIDADE  APOIO PERDÃO  
RECIPROCIDADE  LEALDADE

2525 de Fevereiro  de 2023

Ao Canto da Página
António Martins

tavaresmartins.antonio@gmail.com

(chamada para rede móvel nacional)

Tels: 241 572 352
         241 572 255

Rua Francisco Serrano, 32
6120-747   Mação

Todo o serviço  do ramo

MAÇÃO

   Há
50 Anos

em

octaviobmendes@gmail.com

Telem. 968 044 714
(chamada para rede móvel nacional)

(chamada para rede fixa nacional)

 TEL. 917 595 537 - 914 612 714 - 914 975 840TEL. 917 595 537 - 914 612 714 - 914 975 840TEL. 917 595 537 - 914 612 714 - 914 975 840TEL. 917 595 537 - 914 612 714 - 914 975 840TEL. 917 595 537 - 914 612 714 - 914 975 840

(chamada para rede fixa nacional)

(chamada para rede móvel nacional)

TEL./FAX: TEL./FAX: TEL./FAX: TEL./FAX: TEL./FAX: 222224141414141     362737 - 274362737 - 274362737 - 274362737 - 274362737 - 274     898569898569898569898569898569Augusto de Jesus Alexandre
Serra - ABRANTES

N. 14/09/1953    F. 20/01/2023

A sua família agradece re-
conhecidamente a todas as
pessoas das suas relações e
amizades que acompanha-
ram o seu ente querido até à
sua última morada bem
como aos que, de uma for-
ma ou de outra, manifestaram
o seu pesar. Um agradecimen-
to especial a todos quantos o
apoiaram até ao seu último dia
de sofrimento.

Estarás sempre nos nos-
sos corações e obrigado pelo
que nos deste. Ficas na nos-
sa memória com muita sau-
dade e o teu lugar será ines-
quecível. Descansa em paz.

ESPAÇO SÉNIOR

Serviço de Ação Social da Câmara Municipal de Mação

O acesso à in-
formação é
hoje uma coi-

sa absolutamente extraor-
dinária. Dois ou três minu-
tos na internet e damos
conta de coisas fantásticas,
sem que tenhamos de as
procurar. Foi isso mesmo
que me aconteceu agora
mesmo, enquanto tenta-
va achar alguma coisa que
pudesse despertar a curi-
osidade do meu estimado
leitor. E eis senão quando,
surgido do nada, me apa-
rece no monitor o seguin-
te convite: "Conheça as
sete obras mais demora-
das da história da arquite-
tura e da engenharia civil".
Nada mais tentador. Ima-
gine o leitor que a abadia
de Westminster, onde
costumam ser coroados
os reis de Inglaterra, foi
começada em 1245 e con-
cluída apenas em 1745.
Caramba… quinhentos
anos. Mais tempo ainda ti-
veram os alemães de es-
perar pela catedral de co-
lónia: seiscentos e trinta e
dois anos. No México,
existe um monumento,

estruturalmente parecido
com o Arco do Triunfo,
que foi projetado para
ser palácio legislativo,
mas que nunca foi con-
cluído; mesmo assim, o
arco demorou cento e
doze anos a ser "entregue"
aos mexicanos.

Mas as coisas são assim
mesmo. As grandes obras
demoram tempo. O nos-
so Mosteiro da Batalha de-
morou mais de 150 anos a
ver a luz do dia; o Mosteiro
dos Jerónimos, mais de 100
anos. No entanto, outros
bateram recordes de cons-
trução, como foi o caso do
convento de Mafra. Sabe o
meu amigo que a igreja
matriz de Mação é do
tempo dos Filipes de Es-
panha? E certo é que não
demorou assim tanto tem-
po a ser edificada. É bem
possível que, a exemplo
do rei D.João V, os gover-
nantes daquele tempo ti-
vessem alguma pressa em
dar aos maçaenses um es-
paço digno para os seus
atos de culto.

E todo este discurso
para quê? Afinal isto é uma

crónica ou uma lição de
história?

Pois bem, vamos então
ao que interessa.

Senhor  Pres idente
da Câmara… a de Ma-
ção.  Os cardiguenses
desesperam pe la  sua
casa, loja ou o que quer
que seja do munícipe. E
o mais preocupante é
que começam a surgir
teorias que "justificam"
o atraso, sendo que algu-
mas delas são muito pouco
abonatórias para Vª Exa.

Dizem alguns, presu-
mo que por brincadeira,
que a Câmara quer ba-
ter o recorde da catedral
de Colónia.

D izem outros  que
estão à espera dos di-
nheiros do PRR, para
comprar o mobiliário.

E ao povo dá-lhe de
facto para a brincadei-
ra… há quem jure a pés
juntos que o arquiteto
responsável pela obra
quer garantir que nin-
guém parte a cabeça, no
"bico da entrada".

Outros ainda garantem
que a pessoa que é para to-
mar conta da coisa está a
receber formação, para
que nada falhe.

Há uns dias, alguém me
garantia que os senhores da
câmara estão com algum
receio de ali colocar al-
guém, sem que se abra
concurso. É uma teoria que
cheira a mofo e portanto
não acredito nela.

Estou em crer que tão
grande atraso se deve à
necessidade de encon-
trar, para a inauguração,
uma data que faça algum
sentido; afinal, pode não
ser a Torre do Tombo,
mas vai fazer muito jeito
aos cardiguenses.

Seja como for, é bom
que alguém se despache.
O bico da coisa já partiu
e foi reparado; parte da
entrada já teve de ser pin-
tada duas vezes e o ver-
dete vai tomando conta
das paredes.

Parece-me, estimado
leitor, que até os atrasos
devem ser planeados.

Inverno, a estação
Da chuva, frio, neve
Convida a estar à lareira
Beber um chá quente
Um amigo à nossa beira.

Inverno, tempo
de recolhimento
Silêncio, gratidão

Caros leitores, este mês temos a participação de
uma aluna da Universidade Sénior que nos fala sobre
o Inverno através deste lindo poema:

[Dar um abraço apertado
E um sorriso rasgado
Faz bem ao coração.

Inverno, Inverno
Tudo está adormecido
As flores, as árvores
Mas chega a Primavera
Tudo acorda sorrindo.

Angelina Pires, Universidade Sénior

SOLUÇÕES: Limonada, licor, refrigerante, vinho,
água, sumo, leite, laranjada, café, chá

1 - Bebida preparada com sumo de limão e açúcar.
2 - Bebida açucarada cuja base é aguardente ou álcool.
3 - Líquido que refresca.
4 - Bebida alcoólica proveniente da fermentação de uvas.
5 - Líquido incolor, transparente e inodoro.
6 - Líquido extraído de um fruto.
7 - Secreção nutritiva de cor esbranquiçada e opaca pro-

duzida pelas glândulas mamárias das fêmeas dos mamíferos.
8 - Bebida preparada de sumo de laranja, açúcar e água.
9 - Bebida preparada com sementes, que depois de

torradas são moídas.
10 - Infusão preparada com folhas de plantas.

Palavras Cruzadas - BEBIDAS
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Telef. 241 571 112        Fax. 241 571 318

Consulte-nos:

(chamada para rede fixa nacional)

2325 de Maio  de 2023 Penhascoso
Grupo Desportivo, Recreativo e Cultural de Penhascoso

2125 de Abril  de 2023 Penhascoso
QUEIXOPERRA Grupo Desportivo, Recreativo

e Cultural de Penhascoso

Com um lauto almoço vamos comemorar
mais um aniversário. Junta-te a nós, desta feita,
em ORTIGA, no Restaurante "LENA DA BARRAGEM"
Telf. 241 573 457, no dia 27 de Maio de 2023 a
partir das 12:00 horas.

Inscreve-te até ao dia 21 de Maio para um dos
telefones: Armando Clarinha 964 848 230; Vitorino
933 891 205 ou e conforme combinado inscreve-te
no representante da tua Freguesia, o qual fará chegar
até dia 21 de Maio aos contactos de Ortiga, acima
mencionado, o número real de Mancebos.

Tu que lês-te a notícia passa a mensagem a
outro companheiro. Não fiques em casa, junta-te
aos Mancebos nados vivos em 1955. Sendo cada
vez menos, seremos sempre muitos!

O núcleo duro envia cumprimentos a todos e
respetivas famílias!

CONFRATERNIZAÇÃO
68 ANOS DE IDADE
MANCEBOS Nascidos

em 1955
no Concelho de Mação
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CARTÓRIO NOTARIAL DE MARIA DA CONCEIÇÃO RIBEIRO
Rua Dr. Eduardo de Castro, n.º19, r/c, 6110-218 Vila de Rei

Telf: 274.898.162 Tlm: 927.735.540

EXTRATO DE JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que,

por escritura outorgada em doze de abril de dois mil e vinte e
três, exarada a folhas TRINTA E QUATRO e seguintes do livro
de notas para escrituras diversas número VINTE E DOIS - A,
VÍTOR MANUEL ESTEVÃO GRANJA, NIF 111.927.102, divorci-
ado, natural da freguesia e concelho de Mação, residente na
Rua das Oliveiras, número 15, letra A, freguesia de Algueirão-
Mem Martins, concelho de Sintra, declarou que é dono e legítimo
proprietário, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:
Prédio Misto, composto prédio de um piso para arrecadação
e arrumos,  pastagem artificial permanente, cultura arvense,
cultura arvense de regadio (gravidade), oliveiras e leito de
curso de água, sito na Estrada Municipal 549, número 118,
Borda de Água - Castelo, união das freguesias de Mação,
Penhascoso e Aboboreira, concelho de Mação, a confrontar do
norte e do nascente com Vítor Manuel Estevão Granja, do sul
com herança de Jacinto Marques e outro e do poente com
ribeira, com a área total de mil quatrocentos e cinquenta metros
quadrados, sendo área coberta de cento e vinte e um vírgula
quarenta e quatro metros quadrados e logradouro de cento e
noventa e oito vírgula cinquenta e seis metros quadrados
(correspondente à parte urbana) e área de mil cento e trinta
metros quadrados (correspondente à parte rústica), inscrito
na matriz, a parte urbana, em nome da Vítor Manuel Estevão
Granja, sob o artigo urbano 6367 e a parte rústica, em nome
de Luís Estevam Granja - Cabeça de Casal da Herança de, sob
o artigo rústico 446, secção G (proveniente do artigo
rústico 446, secção G, da extinta freguesia de Mação),
com os valores patrimoniais tributários de, respetivamente,
8.980,00 euros e de 148,30 euros e iguais valores atribuídos.
Que o imóvel lhe pertence por doação meramente verbal que
lhe foi feita, ainda no estado de solteiro, por António José
Garcia Estevão Granja, já falecido, casado que foi com
Rosinda Rodrigues Bernardino Estevão Granja, sob o
regime da separação de bens, residente que foi na Rua do
Girassol, Lote 2, oitavo andar esquerdo, em Abrantes, feita em
data que não sabe precisar, mas que situa no ano de mil
novecentos e setenta e nove, e, portanto, há mais de vinte anos.
Que desde que a referida doação foi efetuada até esta data,
sempre ele justificante usufruiu do citado imóvel,
ininterruptamente à vista de toda a gente, sem oposição de quem
quer que seja, com a consciência de utilizar e fruir coisa
exclusivamente sua, adquirida de anterior proprietário, usando
a parte urbana do imóvel e procedendo às obras necessárias à
manutenção e conservação do mesmo e cultivando a parte
rústica do imóvel, limpando-lhe o mato e dele retirando os seus
normais frutos, produtos e utilidades. Que em consequência de
tal posse, em nome próprio, pacífica, pública e contínua, adquiriu
sobre o dito imóvel o direito de propriedade por usucapião, não
tendo em face do modo de aquisição, documento que lhe permita
comprovar o seu direito de propriedade perfeita.

Está conforme.
Cartório Notarial de Vila de Rei, a cargo da Notária Maria

da Conceição Fernandes Ribeiro, doze de abril de dois mil e
vinte e três.

A colaboradora com poderes delegados pela Notária,
Maria da Conceição Fernandes Ribeiro, publicado no sítio da
Ordem dos Notários em 01/06/2022.

(Rute Liliana Rodrigues da Silva, 509/2)

TÁXIS RAFAEL

felisbelarafael@gmail.com * serrasrafael@gmail.com

  969 262 115 /966 684 188 (chamada para rede móvel nacional)

  241 573 372 (chamada para rede fixa nacional)

Aluguer de viaturas de
5, 9, 15 e 52 lugares

Penhascoso, Ortiga e Aboboreira

Agência de Animação Turística
RNAAT n.º 1025 / 2019

Av. Eng.º Adelino Amaro da Costa, N.º 8 A
      (Junto ao antigo Hospital)    MAÇÃO

 Tlm. 962 748 327     gab.carlaloureiro@gmail.com

CONSTRUÇÃO, RECONSTRUÇÃO
OBRAS DIVERSAS E SEGURANÇA

(chamada para rede móvel nacional)

O CRC de Queixoperra voltou a cumprir as
tão esperadas atividades da Páscoa.

- As comemorações iniciaram-se, na terça-feira, com a
procissão das velas, pelas ruas da aldeia. Na sexta feira
Santa,  realizou-se o passeio pedestre pela nossa Rota do
Poço das Talhas, seguido do almoço convívio. Participaram
250 pessoas.

- No sábado, continuaram as atividades. De manhã, com
o jogo de futebol para as crianças e a já tradicional prova
de vinhos. Parabéns a todos os participantes que só com-
provam que a nossa terra produz bons vinhos.

A aldeia reuniu-se, mais uma vez, para o almoço ofe-
recido pelo CRC Queixoperra e, da parte da tarde, foi
a vez dos jogos amigáveis entre solteiros e casados
(masculino) e Benfica-Sporting (feminino).

Domingo, dia de Páscoa, foi a última atividade para as
crianças com a já tradicional caça aos ovos. É sempre de
louvar  o esforço, por parte de todos, para manter as
tradições da nossa aldeia.

Foi um fim-de-semana em cheio. Recheado de atividades
e doces momentos. A todos os que participaram e ajudaram
na realização das diversas atividades, o nosso muito obrigado,
assim como às entidades que conosco colaboraram: Câmara
Municipal de Mação e União de Freguesias de Mação,
Aboboreira e Penhascoso.

Av. Eng.º Adelino Amaro da Costa, N.º 8 A
      (Junto ao antigo Hospital)    MAÇÃO

 Tlm. 962 748 327     gab.carlaloureiro@gmail.com

CONSTRUÇÃO, RECONSTRUÇÃO
OBRAS DIVERSAS E SEGURANÇA

(chamada para rede móvel nacional)

Aproximam-se do final, as obras de recuperação da 
Torre do Relógio de Penhascoso. Dentro de pouco tempo 
será anunciada a data em que o relógio novo, que será 
instalado, voltará a dar as horas para a população. Também 
se prevê que, nessa mesma altura, o edifício possa passar a 
estar aberto ao público para visita e, essencialmente, para 
subir ao topo e poder observar a magnífica paisagem que 
se pode observar em redor da mesma.

Tudo aponta para que este momento possa acontecer 
durante o fim de semana das festas de verão que se realizam 
no próximo mês de agosto.

Torre do Relógio de Penhascoso

Realizou-se, no passado 
dia 29 de Abril, e após vá-
rios anos de interregno, o 
V festival Penhas Rock.

Este festival iniciou-se 
pela carolice de um grupo 
de jovens que gostava de 
música Rock e havendo à data 
algumas bandas amadoras 
no nosso concelho, assim 
arrancou o Penhas Rock.

O GDRC de Penhascoso 
agarrou na ideia e foi buscar 
às cinzas aquilo que foi um 
evento cultural, com alguma 
expressão há alguns anos, 
e elevou a fasquia, para o 
que seria algo nunca feito 
na nossa terra e pouco  na 
nossa região. As perspec-
tivas eram elevadas, com 
grupos de renome  e um 
dos grandes grupos Rock 
de nível nacional que esgota 
salas por todo o país, bem 
como DJ de renome dentro 
do Rock nacional, tal não se 
verificou e o festival ficou 
aquém das expectativas, 
com o numero de visitantes 
inferior ao esperado.

Agradecemos a todos os 
que nos visitaram, algumas 

pessoas de bastante longe, a 
todos que nos ajudaram de 
várias formas , ao município e 
à união de freguesias que nos 
apoiaram a todos os níveis.

Um agradecimento espe-
cial aos membros da direção 
e toda a população que se 
disponibilizou a ajudar na 
realização deste evento.

 
SANTOS POPULARES

Como é hábito em Junho, 
vamos celebrar os santos 
populares, com os nossos 
conterrâneos, numa tarde 
que se espera animada.
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CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ

DE TERESA VALENTINA SANTOS 

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de vinte e sete de Abril de dois 
mil e vinte e três, no Cartório Notarial sito na Sertã, na Rua de 
Proença-a-Nova, lote cinco, rés-do-chão esquerdo, da Notária 
Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas cento e 
trinta e duas a folhas cento e trinta e três, verso, do livro de 
notas para escrituras diversas número trezentos e quarenta e 
quatro – F, compareceram:

EZEQUIEL SANTOS LOPES e mulher FÁTIMA FRANCISCO 
ALVES LOPES, casados sob o regime da comunhão de ad-
quiridos, naturais ele da freguesia de Várzea dos Cavaleiros, 
concelho da Sertã e ela da freguesia e concelho de Oleiros, 
residente habitualmente no lugar de Mosteiro de Santiago, Várzea 
dos Cavaleiros, Sertã, contribuintes fiscais respectivamente 
números 179.768.492 e 207.576.793, E DECLARARAM:

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, do prédio rústico, sito em Cascalhal, freguesia de 
Cardigos, concelho de Mação, composto de pinhal, mato, pasta-
gem ou pasto e oliveiras, com a área de treze mil e cem metros 
quadrados, a confrontar do norte com Ezequiel Santos Lopes, 
sul e poente com ribeiro e nascente com Manuel António Silva 
Dias e outro, inscrito na matriz sob o artigo 119 da secção “BI”, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Mação.

Que eles justificantes possuem em nome próprio o referido 
prédio desde o ano de dois mil, já no estado de casados, por 
compra meramente verbal a Elvira da Conceição Tavares, viúva 
de Mário Caetano, residente que foi na Rua do Ribeiro, número 
200, Arganil, freguesia de Cardigos, concelho de Mação, cujo 
título não dispõem.

A referida Elvira da Conceição Tavares adquiriu verbalmente o 
referido prédio, por doação meramente verbal de Maria Joaquina 
Carvalho, viúva, residente que foi na Rua do Ribeiro, número 
200, Arganil, Cardigos.

Está conforme.

Cartório Notarial da Sertã, 27 de Abril de 2023

A COLABORADORA,
Sara Isabel Patrício de Sousa

(Sara Isabel Patrício de Sousa, colaboradora nº 322/9 do Car-
tório Notarial da Sertã, no uso das competências conferidas pela 
Notária Teresa Valentina Cristóvão Santos, através de autorização 
publicitada em 27/07/2017 no sítio da Ordem dos Notários.)

QUEIXOPERRA

Esta exposição pretende relembrar os 25 anos da nossa 
aldeia no jornal “Voz da Minha Terra”. Estão de parabéns 
todos os que tiveram coragem para criar a Associação, 
assim como todos os que, com o seu esforço, dedicação, 
a têm conseguido manter. A Associação é de todos e para 
todos! É esse o verdadeiro espírito de comunidade.

Que continuemos todos unidos a trabalhar, com orgulho 
para levar o nome da nossa aldeia cada vez mais longe.

VII Exposição 
“Há 25 anos no Jornal Voz da Minha Terra”

Relembrar e Viver o Passado

                          Texto: Lurdes e Filipa - Fotos: Zita


